
 

Grupo Nova Esperança / Farinhada 

Colégio: Felipe Santana Lima 

Cidade: Santa Barbara - BA 

Educador/a: Eraldo de Oliveira Ferreira 

 

Mestra Griô: Antônia Pereira de Brito (Dona Tonha) 

Griô Aprendiz: Gleissa Santana Lima do Rosário (Ninha) 

Área de atuação: Reisado/ Samba 

Venho por meio desse relatório falar um pouco sobre as ações do projeto 

e com muito pesar comunicar o falecimento da minha MESTRA dona 

Antônia. 

O projeto visa salvaguardar o ǎŀƳōŀ ŘŜ ǊƻŘŀ άCŀǊƛƴƘŀŘŀέΣ ƻ ǊŜƛǎŀŘƻΣ ƻ ǘƻƳ 

de chula, a bata de milho, a bata de feijão, a música, a dança, os 

elementos utilizados nas apresentações do grupo, histórias do grupo, a 

história e o modo de vida da Mestra Dona Tonha. Serão socializados, por 

meio das narrativas orais, as histórias de vida e os modos de fazer e saber 

das comunidades rurais na perspectiva de valorização e reconhecimento 

histórico dessa população. 

Encontro da Mestre Griô D. Tonha com a escola e alunos 

   



Roda de conversa; Estudo da letra da música do grupo  

Entrevista com a Mestre Griô Dona Tonha 

  
O projeto tem como objetivo compartilhar experiências de saberes e 

fazeres da tradição oral da Mestre Griô Dona Tonha resgatando nossa 

cultura e conhecendo melhor o grupo da farinhada e sua história.  

Farinhada é uma apresentação de samba que utiliza as peneiras como 

adereços e que tem como foco o processo de fazer a farinha: inclusive às 

músicas utilizadas durante a apresentação estão sempre a referir-se a essa 

pratica "Vou fazer uma farinhada êh! Quem quiser fazer farinha venha 

peneirar mais eu" e assim ela envolve e chama todos que estão a assistir, 

trazendo para dentro da roda para cantar e sambar. 

 

Ensaios e criação de adereços 

  



   

 

 Dona Tonha uma mestra Griô uma guerreira, exemplo de sabedoria, 

alegria e força. Em 13 de junho de 1939, nasceu uma linda criança e em 07 

de outubro de 2016, Deus busca mais uma estrela aqui na terra para perto 

Dele. E ela deixa a semente da sua cultura com os jovens do Tomba com o 

grupo Farinhada Mirim do projeto Ação Griô. (Dia 17 de agosto de 1961, 

casou-se com Adalberto Manoel de Brito, que nunca a deixou só, sempre 

esteve ao seu lado. Pouco tempo depois teve o primeiro filho, o 2º, o 3º, o 

4º, o 5º, o 6º, o 7º, o 8º e o 9º, nunca fugiu da sua responsabilidade, 

muitas vezes trabalhou no cabo de uma enxada para ajudar o seu marido 

a colocar a comida na mesa para seus filhos, nunca deixou de defender 

sua família de qualquer coisa ou de quem quer que seja. Tão corajosa que 

chegou ao ponto de passar cinco dias andando a pé para Salvador no 

movimento de mulheres para reivindicar nossos direitos, e como sempre 

ela conseguia, algum tempo depois começou sua jornada como ministra 

da igreja, em 2001 a partir do trabalho nas casas de farinha com as 

mulheres vizinhas que ajudavam a raspar a mandioca, surgi o grupo 

Farinhada Nova Esperança. As mulheres cantavam durante a lida e as 

canções  serviam de repertório para novas composições, que contam 

sobre o trabalho nas casas de farinha.) 

 

 

 

 



Apresentação da Farinhada 

 

Apresentação da farinhada mirim no VI ENCONTRO DE CULTURA DO 

TOMBA

 



APRESENTAÇÃO DA FARINHADA MIRIM NA ABERTUTA DO PONTO DE 

CULTURA DO SÃO NICOLAU 

 

 



 

 


